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EMENTA 

 
A Lei 10.639/03 deve ser inexoravelmente pensada como resultado da insurgência, da ação anticolonial e da luta antirracista dos 
movimentos sociais e intelectuais negros/as e seus/as aliados/as que por décadas denunciaram e travaram suas batalhas contra o racismo 
e o colonialismo intelectual que sempre estiveram nos alicerces da nossa história e do sistema educacional. Nesse sentido, reconhecemos 
que a colonização eurocêntrica e racista dos currículos escolares brasileiros constitui uma longa realidade temporal e se impôs como 
reflexo e resultado de uma opção elitista, violenta e negacionista do Estado brasileiro, em relação à presença e às indiscutíveis 
contribuições dos povos africanos, dos povos indígenas e da população negra na história nacional e na história do mundo. Nosso curso 
busca contribuir com reflexões e balanços das experiências antirracistas experimentadas nos últimos vinte anos no Brasil. Inicialmente, 
temos que reconhecer, valorizar e discutir as contribuições e análises sobre as epistemologias e ações insurgentes de povos e grupos que 
já tentavam e continuam lutando de forma obstinada para desconstruir os efeitos do racismo, do colonialismo e dos negacionismos nos 
discursos históricos e no ensino de história. Identificar e avaliar como a história africana passou a ocupar, com uma perspectiva positiva, 
alguns espaços em nossos currículos escolares e universitários parece ser uma atividade de pesquisa sempre necessária. 

 

 

OBJETIVOS 

 
Identificar os processos de construção de uma educação antirracista no Brasil e no mundo nas últimas décadas.  
Promover o conhecimento acerca da produção das epistemologias africanas e das historiografias sobre a África relacionadas ao ensino de 

história. 
Reconhecer e refletir sobre as mudanças e permanências na elaboração de uma educação anticolonial e antirracista a partir da análise sobre 

o ensino da história africana. 

 
 

TÓPICOS 

 
Tópico I – Antecedentes da Lei Federal 10.639/2003 e as políticas públicas de enfrentamento ao racismo no Brasil 
 
Tópico II – O Ensino de História da África entre epistemologias e historiografias  
 
Tópico III – A história da África nos Bancos Escolares 
 
Tópico IV – Por uma educação e uma universidade antirracistas 

 
Tópico V – Reflexões sobre os 20 anos de implementação da Lei 10.639/2003 
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Metodologia, Avaliação e Frequência 

 
Metodologia 

O curso será desenvolvido a partir dos debates sobre a bibliografia e os textos fílmicos. Serão utilizados os seguintes 
instrumentos didáticos: aulas expositivas; leitura e análise da bibliografia; análise de fontes; debates abertos sobre a 
literatura complementar indicada; exibição e discussão de textos fílmicos, reportagens e palestras.  

_______________________________________________________________________________________________ 

Avaliação: serão realizadas 2 avaliações  

A 1ª avaliação será um trabalho de levantamento de dados/informações sobre o ensino de história da África no Brasil nos últimos 20 anos 

A 2ª avaliação será a realização de um ensaio escrito livre ou a análise de matérias didáticos 

1ª Avaliação -  50% (SR a SS) 

2ª Avaliação -  50 % (SR a SS) 

_______________________________________________________________________________________________ 

Frequência, uso de meios digitais, acordos didáticos e Protocolo de Segurança Covid-19 

 

1. A frequência será aferida diariamente por meio de chamada nominal ou assinatura pessoal em lista de presença. 

2. Os/as Estudantes deverão frequentar 75% das aulas. O limite de faltas é, portanto, de 15 horas ou 7 dias. É de 

responsabilidade dos estudantes o controle sobre sua frequência. 

3. Não serão permitidas gravações das aulas, por qualquer meio e formato, devendo ser respeitados os direitos sobre 

imagem e propriedade intelectual das aulas. 

4. Plágios são proibidos. 

5. A utilização de inteligência artificial para a produção de textos também é proibida. 

6. Estudantes deverão comunicar ao docente caso não possam para acompanhar a disciplina de forma regular. 

7. Estudantes deverão verificar, com frequência, as mensagens e avisos na plataforma SIGAA. 

8. Segundo a Circular nº 1/2022/DEG/DPG/DAC estudantes com exame ou teste positivo para covid-19 ou em contato 

com casos positivos deverão comunicar por e-mail ao professor da turma e deverão seguir os protocolos sanitários 

adotados pela UnB. “O uso de máscaras é recomendado em todos os ambientes, especialmente em locais fechados. 

A máscara mais adequada para ambientes fechados é a N95 ou pelo menos a cirúrgica com tripla camada”. 
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